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	INTRODUÇÃO

	Este livro é a base do estudo teológico cristão sobre o Diabo, sendo um tratado de Demonologia no conceito cristão evangélico fundamentalista nas Escrituras.  A medida que o ex-padre Aníbal Pereira dos Reis vai desenvolvendo sua interpretação bíblica sobre a figura do Diabo, eu vou tecendo meus comentários, mas em síntese não há muita novidade para quem já é escolado no assunto. Mas o leigo e o que tem pouco conhecimento da Bíblia este livro é um bom esboço para se compreender as ações do Diabo na Terra. Aqui vemos desde sua origem até o seu destino final. O Diabo antes de ser o Diabo era Lúcifer, um querubim do mais alto escalão no reino celestial que se encheu de soberba e promoveu uma sedição nos lugares celestiais levando 1/3 das hostes angelicais com ele. Exilado na Terra, o Diabo tem sido o algoz da humanidade, descontando nos homens todo o seu ódio contra Deus.

	DEDICAÇÃO A JESUS CRISTO, “a fiel testemunha, o primogênito dos mortos e o príncipe dos reis da terra. Àquele que nos ama, e em Seu sangue nos lavou dos nossos pecados, e nos fez reis e sacerdotes para Deus e Seu Pai” (Apocalipse 1.:5-6). A JESUS CRISTO, “Cordeiro digno de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças” (Apocalipse 5.12). A JESUS CRISTO, “o mais poderoso” (Lucas 11.22), que vencerá definitivamente o diabo ao lançá-lo no lago de fogo e enxofre, onde será atormentado para todo o sempre (Apocalipse 20.10). A JESUS CRISTO, Filho de Deus, Filho Unigênito de Deus, Deus-Verbo, Deus conosco, Salvador, Cordeiro imaculado e incontaminado, Senhor dos senhores, Reis dos reis, Vencedor da morte, QUE VEIO DESFAZER AS OBRAS DO DIABO. .oOo. 

	2 APRESENTAÇÃO 

	 

	O CRISTIANISMO É O AMOR vivenciado a Jesus Cristo. Amor fundamentado em convicções. Convicções estruturadas em doutrina. O amor a Jesus Cristo construído em emoções pode dulcificar momentos de tristeza e incitar doces lágrimas em instantes de exaltação religiosa. Porém é transitório e intermitente. Infrutuoso. Infecundo na vida prática. Ineficiente na conduta. Alicerçado em convicções doutrinárias, o amor a Jesus Cristo norteia, influi e cimenta o caráter cristão, movendo-o a produzir constância e persistência no procedimento reto e correto. Fruto de sólidas convicções doutrinárias, o amor vivenciado a Jesus Cristo pode ser enfeitado com instantes de emoções. 

	Estas se reduzem a adornos. São importantes os adornos, mas a estrutura é imprescindível. Imprescindíveis, por conseguinte, são as convicções doutrinárias. O valor deste livro reside, sobretudo, em seu aspecto doutrinário. É bíblico e erudito. Espiritual e prático. Único sobre o assunto, pelo menos em português, na maneira teológica como é enfocado. Bíblico por que a Bíblia – e somente a Bíblia – guiou o seu autor. Erudito por demonstrar posse completa dos assuntos apresentados. Espiritual por levar o leitor a crescer na graça e no conhecimento de Jesus Cristo, que veio desfazer as obras do inimigo. Prático por ser ao alcance intelectual de qualquer pessoa. É, outrossim, atual. Atualíssimo! Atualíssimo não por ser apenas assunto de discussão nestes dias quando a imprensa, com estardalhaço, dele se ocupa como resultado de alguns romances e filmes espalhafatosos e ávidos de leitores e bilheterias. 

	3 PREÂMBULO 

	 

	CHAMAMO-NO capeta, tinhoso, coisa-ruim, mofino, pedro botelho, rabudo, maligno, arrenegado, cão, gadelha, labrego, malvado, zaparelho, mafarrico, beiçudo, sarnento, demo, bode, cafute, canheta, sujo, maldito, excomungado, cafuçu, capiroto, canhoto, porco, não-seique-diga, fute, dianho, cambito, bode sujo, cujo ... São as suas alcunhas populares. Cada uma a refletir conceitos baseados em crendices e lendas. Chama-o a Bíblia de SATANÁS, DIABO, DEMÔNIO, BELZEBU, DRAGÃO e ESPÍRITO IMUNDO. Jesus Cristo denomina-o como o “PAI DA MENTIRA” e o “PRÍNCIPE DESTE MUNDO”. Tem-no Paulo Apóstolo na conta de “DEUS DESTE SÉCULO”. Esses são os seus nomes, os seus apelidos e os seus títulos. 

	Tenho o prazer de lho apresentar porque importa conhecer o nosso arceadversário “para que não sejamos vencidos por Satanás; porque não ignoramos os seus ardis” (2 Coríntios 2.10-11). Se o ignorarmos, como lhe resistir as solércias? Como fugiremos do seu nespotismo? Como enfrentaremos os seus ataques? Até no futebol, o técnico, a fim de orientar os seus comandados, procura conhecer ao seu contendor. Conhecer o diabo só pelo nome e alcunhas seria muito pouco. De nada valeria. Empenhar-nos-emos, ao longo destas páginas, e à luz das Sagradas Escrituras, estudá-lo. Percorreremos a sua biografia, perscrutar-lhe-emos a personalidade, devassar-lhe-emos os nefandos propósitos, examinar-lhe-emos o programa de atividades, desmascarar-lhe-emos as táticas. 

	Em sendo o “deus deste século”, interessa-se em promover a satanolatria. Em sendo o “príncipe deste mundo”, ocupa-se em prejudicar, com toda a sorte de males, a humanidade. E, para melhor agir com vistas a mais valiosos rendimentos, aprecia que se lhe negue a existência. Para mais prejudicar o crescimento espiritual dos filhos de Deus, preza deles ser desconhecido. Almejando a libertação das almas e o desenvolvimento em santificação dos servos de Deus é que escrevi este livro. Adstrito à Bíblia, esquadrinharemos a verdade e evitaremos urdir sutilezas lendárias. Divulgando informações sobre a demonologia, Satanás será desmascarado, seus planos demonstrados, seus artifícios descobertos e a sua derrota final revelada. 

	São estes os objetivos destas páginas destituídas de perífrases ou circunlóquios. E o propósito soberano de exaltar JESUS CRISTO, O FILHO UNIGÊNITO DE DEUS, que se encarnou para que, pela Sua morte, aniquilasse o diabo, o imperador da morte (Hebreus 2:14). S. Paulo, 16 de julho de 1975 Dr. Aníbal Pereira dos Reis. 

	.oOo.

	 

	4 A REALIDADE DO DIABO 

	 

	O CONSELHO MUNDIAL DOS ATEUS nega-lhe a existência. Com unanimidade de votos, o Congresso Internacional dos Racionalistas do Século XX aliou-se à opinião daquele Conselho. Há no mundo muitas religiões. Budismo, bramanismo, maometanismo, espiritismo, catolicismo... Cada qual com as suas ramificações, as suas muitas seitas e subseitas. Há também o SATANISMO, o DEMONISMO ou DIABOLISMO! E com as suas múltiplas seitas. Uma delas, a mais perigosa por ser a mais prejudicial, nega a existência do diabo. 

	Considera-o um mito. Marionete de teatro. Figura lendária. Personagem papão das lendas para papalvos e ingênuos. Inventada para assustar ignorantes e crédulos, que o supõem a ventar fogo por todas as narinas. E, na presunção de explicar a origem dos males do mundo, assevera sermos nós mesmos o diabo, porquanto, em nosso íntimo, há uma má influência a nos impelir para a prática do mal. Esse é o legítimo satanismo. Negar a existência do diabo em nada influi na sua tremenda realidade. Os ateus do Conselho Mundial e os racionalistas do Congresso Internacional do Século XX se comportam como a avestruz que, na iminência do perigo, enterra a cabeça na areia. 

	[Uma das maiores táticas do Diabo é provar que ele não existe. Quando o inimigo é invisível e não é percebível fica muito fácil ele operar.]

	 

	Não o eliminamos, fechando os olhos ao perigo. Ao contrário, tornamo-nos sua presa fácil e certa. O diabo existe! Prova-o a própria maldade imperante no mundo. I – A magnificência do Universo demonstra a existência de Deus Criador! Inescusam-se os ignorantes da Sua glória. “Porque as Suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o Seu eterno poder como a Sua Divindade, se entendem e claramente se vêem pelas coisas que estão criadas, para que eles FIQUEM INESCUSÁVEIS; porquanto, tendo conhecido a Deus, não O glorificaram como Deus, nem Lhe deram graças; antes, em seus discursos se desvaneceram, e o SEU CORAÇÃO INSENSATO SE OBSCURECEU. Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos” (Romanos 1.20-22). Indesculpáveis os ignorantes das coisas de Deus, tão magníficas no Universo. “Entenebrecidos no entendimento, SEPARADOS DA VIDA DE DEUS PELA IGNORÂNCIA QUE HÁ NELES, pela dureza do seu coração” (Efésios 4.18). 

	Deles se vingará Jesus Cristo, pois é imperdoável a ignorância sobre Deus, “quando se manifestar o Senhor Jesus desde o céu com os anjos do Seu poder, como labareda de fogo, TOMANDO VINGANÇA DOS QUE NÃO CONHECEM DEUS” (2 Tessalonicenses 1.7-8). II – Da fácil e evidente constatação da iniquidade reinante no mundo, chega-se à conclusão da existência de um poder maléfico, fonte de todas as desgraças. Como entenderem-se os fratricídios, os latrocínios, o banditismo, o aborto provocado, sem a existência do diabo? Quem inspiraria tanto ódio? Quem sugeriria tanta ganância? 

	Quem poria num coração materno, feito para ser relicário de amor, o desígnio inominável de assassinar o seu próprio filho antes de nascer? Como entenderem-se os roubos, os assaltos, os arrombamentos, os esbulhos, as injustiças sociais, a sórdida cobiça, a avareza insaciável, a inveja alucinante, sem a existência do diabo? Quem inspiraria tanta astúcia na alma do ladrão? Tanto sangue frio no arrombador? Tanta habilidade no uso do pé-de-cabra ou das chaves falsas? Tanta fleuma ao assaltante das firmas comerciais, dos bancos, das residências e dos pobres motoristas de taxi nos grandes centros? Uma revista de alta tiragem, implicada e também responsável pela difusão do mal, notifica que, na capital do Rio de Janeiro, só em 1974, ocorreram 7.575 crimes e no Estado do Rio de Janeiro, 6.126. Em São Paulo foram expedidos 70 mil mandados de prisão que não podem ser cumpridos porque as prisões não dispõem de vagas. E, porque o ladrão tem certeza da impunidade, na capital paulista, de meia em meia hora, há um assalto à mão armada e 70% dos crimes são praticados por menores. As estatísticas da criminalidade demonstram a explosão da violência em todo o mundo e numa escalada que leva a insegurança e o temor a todos. Onde a verdadeira raiz da terrível ascensão da criminalidade se o diabo se reduzisse a uma lenda? 

	[O Diabo tem trabalhado desde o início da existência da humanidade. Ele derrubou a humanidade do estado paradisíaco quando tínhamos natureza superior. Agora, no mundo de pecado, somos presas fáceis da tentação diabólica.]

	 

	Como entenderem-se a desonestidade nos negócios, a imoralidade desbragada dos costumes, o alcoolismo desfibrante do caráter, o império dos tóxicos, sem a existência do diabo? Quem sugeriria ao comerciante a deterioração das mercadorias, a exorbitância dos preços? Ao banqueiro a agiotagem? Ao patrão o esbulho dos direitos dos seus empregados? O impudor à mulher? O descaramento à prostituta? O perjúrio ao adúltero? O aviltamento ao alcoólatra? As experiências alucinatórias aos toxicômanos? A violência do homem contra a natureza, no extermínio das áreas verdes? Um tabu provocaria tão cavas lesões na alma, no caráter, na inteligência do homem? Quem deflagraria no mundo o ódio? Quem nos levaria a aceitar a impostura como verdade total? Quem contrafaria a Verdade? Quem adulteraria a Revelação Divina? A imprensa, com os seus noticiários, os seus artigos, os seus comentários, a sua filosofia, prova a realidade de Satanás! 

	[Não é que atribuímos o mal exclusivamente a Satanás, o mal entrou na natureza humana desde o jardim do Éden, mas o Diabo trabalha sem parar a fim de que a humanidade se afunde cada vez mais no lodo do pecado e da maldade.]

	Se se espremesse um exemplar de certos jornais, gotejaria o sangue dos homicídios, ecoariam os ais dos injustiçados, dos caluniados e dos vilipendiados, tresandariam as pútridas exalações das imoralidades e das desonras, ressumaria a mentira deslavada... Todos os meios mecânicos de comunicação: os jornais, as emissoras radiofônicas, as revistas, o cinema, a televisão, a obliterar o senso moral, proclamam, com os seus noticiários, as suas músicas, as suas novelas, as suas chanchadas, os seus comentários, os seus anúncios, os programas, as suas anedotas de duplo sentido, a existência do maligno a exibir ao vivo a filosofia do mundo-cão. Mundo-cão! Revivescência do homem das cavernas? Não! Não, porque jamais as opressões trabalharam tanto para o nosso aviltamento pessoal e coletivo. Não, porque a humanidade nunca foi tão perversa, tão hediondamente corrompida. Mundo-cão! É esse mundo sob a égide do cão. Do diabo! Esse mundo que, de humano, só tem o terno, a gravata e os sapatos. Perquirir outras causas de tamanha tragédia? Desvendar outros verdugos inamerceáveis? Embora se busque ansiosamente frear e refrear a tragédia alucinante do homem, cresce, recresce e recrudesce a iniquidade. Os fatos incontraditáveis provam e comprovam, afirmam, reafirmam e confirmam que vivemos sob os ergástulos de uma despótica DEMONOCRACIA. Esse mundo-cão, de sobejo, prova a existência de Satanás. O Conselho Mundial dos Ateus, o Congresso Internacional dos Racionalistas do Século XX e todos os negadores da existência do diabo querem alienar-se da realidade e vendar os olhos para encobrir a tetricidade do PRÍNCIPE DESTE MUNDO-CÃO! Ingênuos são eles. Indesculpáveis! E, escravos do poder das trevas, demonificados, tais fiéis devotos, servem ao diabo. 

	Servem ao diabo porque a ele lhe interessa uma seita do satanismo que lhe negue a existência. 

	.oOo.

	5 ONDE OS INFORMES SOBRE O DITADOR DO MUNDO-CÃO? 

	 

	O ESTUDANTE DE MEDICINA, no seu curso, não irá se valer de compêndios de engenharia. O de agronomia não recorrerá aos romances novelescos. Se eu quiser aprender contabilidade, valer-me-ei de livros concernentes ao assunto. Se buscar informes de geografia, aos textos da matéria recorrerei. Para cada atividade, outrossim, utilizar-me-ei de instrumentos apropriados. Só um insensato instalaria um salão de cabeleireiro com a idéia de atender a sua clientela usando faca de mesa como navalha, um garfo como pente, uma escumadeira como escova, uma travessa como espelho... Desejoso de conhecer o diabo, a qual livro especializado, a qual fonte de conhecimentos sobre o assunto recorrerei? De que instrumento me apropriarei? Aristóteles foi um grande filósofo da Antiguidade. As suas “vias” se constituem até hoje em argumentos corroborativos da existência de Deus. Apesar de desconhecer as Sagradas Escrituras, sua inteligência, ao contemplar a magnitude, a beleza, a harmonia do Universo concluiu pela existência de um Supremo Criador. E, ao morrer, o grande filósofo clamou: “Causa causaram, miserere mei!”, isto é, “Causa de todas as causas, tende misericórdia de mim!” Aristóteles, porém, foi incapaz de entender a existência do mal neste mundo criado por Deus. 

	Como a presença do mal em aberração à esplêndida harmonia do Universo? Todas as religiões do paganismo antigo admitiam o poder maléfico. Todas, porém, admitiram um dualismo, distinguindo-se assim pela sua natureza binária, dicotômica ou maniqueísta. Adotavam dois poderes, em essência, igualmente grandiosos: o BEM e o MAL. Criam estas religiões do tipo do zoroastrismo em deuses do bem e em deuses do mal, como forças opostas, equilibradas, adversárias entre si, como manifestações de estádios pregressos de animismo em que se atribuem às forças da natureza funções maléficas ou benéficas. Todos esses deuses com igual capacidade e merecedores de igual culto e credores de igual submissão. Por que esta concepção? Por que o desapontamento de Aristóteles? Por que a confusão sobre este assunto nas mentes dos exponenciais do pensamento antigo? Faltava-lhes o contacto com as Sagradas Escrituras. Só na Bíblia poderemos encontrar conhecimentos seguros e satisfatórios sobre Satanás. Investigar em outras fontes sobre esta matéria é sujeitar-se a deploráveis enganos. 

	A erros de consequências trágicas. Seria incorrer na insensatez do barbeiro atrapalhado. Seria cair no desatino do estudante de engenharia a querer se valer de compêndios de regras de futebol no preparo de suas provas de faculdade ou do farmacêutico a querer manipular com as indicações de um receituário de arte culinária em lugar das fórmulas medicamentosas. Desejar-se conhecer o diabo dispensando-se a Bíblia é enfiar-se num labirinto de confusões intermináveis. Se no mundo-cão a realidade do demônio se demonstra pela sua nefasta atuação, é pela Bíblia que somos esclarecidos sobre a sua origem, a sua tétrica personalidade, as suas atividades, o seu poder e a sua ruína final. Ater-nos-emos, por conseguinte, às Sagradas Escrituras. Delas obteremos todas as instruções capazes de nos esclarecer sobre o tema deste livro. A Bíblia se destaca como FONTE DE REVELAÇÃO DIVINA. Deus, portanto, é o seu objeto supremo. Revela-nos a Sua natureza e os Seus atributos. Revela-nos o Seu amor para conosco. Em suas páginas esplende a Sua santidade infinita. E, no propósito de revelar-nos a Sua misericórdia amorosa, permite que a Bíblia relate fatos estarrecedores a comprovar a nossa miséria de rebeldes criaturas, carentes da Sua compaixão. Ainda com idêntico intuito, quer que a Bíblia nos esclareça sobre Satanás e os meios de podermos escapar das ciladas malignas do arceinimigo. O que as Sagradas Escrituras nos ensinam sobre a demonologia, embora à primeira vista nos pareça reduzido, é suficiente e se constitui em motivo de agradecermos ao Senhor. A demonologia contida nas Escrituras, no final de contas, culmina na exaltação de Jesus Cristo, o Vencedor de Satanás, cuja cabeça será pelo Redentor esmagada. 

	[Lendo a Bíblia vemos o Diabo como uma entidade do Mal que é obcecado em destruir a humanidade, a história da tentação no Éden, as provações de Jó, a tentação de Cristo, o reino das trevas que o Diabo impõe ao mundo esta registrado na Bíblia de ponta a ponta.]

	.oOo.

	6 O BERÇO DE LÚCIFER 

	 

	O UNIVERSO SE EXPANDE em milhões de astros, de galáxias. O nosso Sistema Solar do qual participa a Terra é apenas um entre a multidão de tantos outros sistemas. E Herschell calculou que só na Via Láctea há cerca de 30 milhões de sóis. Os astrônomos, munidos de telescópios bem potentes, vislumbraram diminuta parcela do Universo, porquanto o sol mais próximo depois do nosso fica a 40 bilhões de quilômetros da Terra e a 100 bilhões de quilômetros começam outras galáxias inteiras de sistemas solares. Numa velocidade de 130 quilômetros horários, gastaríamos cerca de 100 milhões de anos para lá chegarmos. 

	As atuais viagens espaciais, portanto, são um pequeno passeio ali na frente do jardim! Aquele astronauta, ao chegar à Lua, distante do nosso planeta apenas 380 mil quilômetros, sentiu-se pequeno diante do esplendor da Criação e exclamou: “Quando vejo os Teus céus, obra dos Teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste; que é o homem mortal para que Te lembres dele? E o filho do homem, para que o visites?” (Salmo 8:3-4). Qual o interesse de Deus ao criar esse Universo magnífico e incomensurável? Um princípio filosófico afirma: Omne agens agit propter finem, isto é, todo agente age em vista de um fim. Em tudo, quando agimos, temos um objetivo, um propósito, um interesse. Deus, o Ser inteligente por excelência, só criaria o Universo, cuja grandiosidade só nela pensarmos causa-nos vertigens, objetivando uma finalidade. E qual seria ela? A da Sua glória!!! A do Seu louvor!!! Por isto o salmista exclama: “Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o Teu Nome em toda a terra, pois puseste a Tua glória sobre os céus!” (Salmo 8:1). 

	E por quem seria exaltada essa glória na contemplação do Universo? Só poderia sê-lo por seres dotados de inteligência. Só eles têm capacidade de glorificar o Senhor ao admirarem as belezas da Sua Criação. Em consequência, o Senhor Deus criou o Homem. O Homem dotado de inteligência por ser um ente também espiritual. O Homem, porém, habita apenas neste minúsculo planeta Terra. Aqui ele pode magnificar o Senhor quando se extasia diante de uma flor que espalma suas rescendentes pétalas aos raios solares, quando se embebece sob um céu recamado de luzentes estrelas, quando admira o nascente estourando de luz e o poente queimado de vermelho, quando os seus ouvidos se impressionam com o rugir das ondas bravias dos mares, quando seus olhares contemplam o azul profundo do firmamento... Na sua desesperadora limitação, o Homem se restringe aos limites acanhados deste pequeno planeta... E que outras expressões poderia ele usar senão as do Salmo 148? “Louvai ao Senhor. Louvai ao Senhor desde os céus, louvai-O nas alturas. Louvai-O, todos os Seus anjos; louvai-O, todos os Seus exércitos. Louvai-O, sol e lua; louvai-O, todas as estrelas luzentes. Louvai-O, céus dos céus, e as águas que estão sobre os céus. Que louvem o Nome do Senhor, pois mandou e logo foram criados. E os confirmou para sempre e lhes deu uma lei que não ultrapassarão. 

	Louvai ao Senhor desde a terra, vós, baleias e todos os abismos, fogo e saraiva, neve e vapores e vento tempestuoso que executa a Sua palavra; montes e todos os outeiros, árvores frutíferas e todos os cedros; as feras e todos os gados, répteis e aves voadoras; reis da terra e todos os povos, príncipes e todos os juízes da terra; rapazes e donzelas, velhos e crianças. Que louvem o Nome do Senhor, pois só o Seu Nome é exaltado; a Sua glória está sobre a terra e o céu. Ele também exalta o poder do Seu povo, o louvor de todos os Seus santos, dos filhos de Israel, um povo que Lhe é chegado. Louvai ao Senhor!” Restrito à Terra e sabedor da existência de outros milhões e milhões de mundos, ele fica a se perguntar: Existirão habitantes nos outros astros, nos outros planetas? Os astrônomos conjecturam... E se limitam às hipóteses! Deus teria deixado de criar tantas maravilhas se ninguém as contemplasse? Quem, então, louvaria Deus e exaltar-Lhe-ia a glória de Criador na admiração de todo o Universo imensurável e incomensurável? Enquanto os “cientistas”, circunscritos às suas limitações, discutem sobre a possibilidade de vida e da presença de seres inteligentes em outros planetas, a Bíblia dá-nos uma resposta precisa. Há seres inteligentes, superiores ao Homem, com a preciosa incumbência de, na observação de todo o imenso Universo, exaltar e magnificar o poder criador de Deus. São os ANJOS!!! “Louvai-O, todos os Seus anjos; louvai-O, todos os Seus exércitos” (Salmo 148:2). Seres espirituais, pessoais, INTELIGENTES, poderosos, imortais, foram criados por Deus. Foram criados. 

	Não são eternos, como Deus. “Porque nEle [em Cristo] foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e INVISÍVEIS, SEJAM TRONOS, SEJAM DOMINAÇÕES, SEJAM PRINCIPADOS, SEJAM POTESTADES, tudo foi criado por Ele e para Ele” (Colossenses 1:16). E esses milhares de milhões de criaturas foram criadas antes das coisas visíveis, materiais. Antes do Universo! Em seus indizíveis sofrimentos, Jó se queixou de Deus. Ao retrucar-lhe, em Sua mensagem ao patriarca idumeu, o Senhor Deus nos dá uma revelação excepcional sobre a origem dos anjos. “Onde estavas tu quando Eu fundava a terra? Faze-mO saber, se tens inteligência. Quem lhe pôs as medidas, se tu o sabes? Ou quem estendeu sobre ela o cordel? Sobre que estão fundadas as suas bases, ou quem assentou sua pedra de esquina, quando as ESTRELAS DA ALVA juntas alegremente cantavam, e todos os FILHOS DE DEUS rejubilavam?” (Jó 38:4-7). Em nosso estudo relativo à origem de Lúcifer, esse texto é de importância capital por nos favorecer ensinos preciosos: 1 – Deparamo-nos com a expressão “FILHOS DE DEUS” encontrada em outras quatro passagens do Antigo Testamento (Gênesis 6:2, 4; Jó 1:6; 2:1) e sempre atribuída aos anjos. “FILHOS DE DEUS” no Antigo Testamento, portanto, são os anjos. Aliás, a Septuaginta a traduz por “anjos de Deus” em Jó 1:6 e 2:1 e por “Meus anjos” no texto acima transcrito. 

	Só em o Novo Testamento é que a expressão “filho de Deus” é aplicada a homens. Adão é chamado “filho de Deus” (Lucas 3.38) e os que, pela fé, recebem a Cristo se tornam “filhos de Deus” (João 1.12-13; Gálatas 3.26). É evidente que na perícope de Jó 38.4-7 Deus não se referia aos crentes em Cristo Jesus, pois falava sobre a criação do Universo, anterior à criação do próprio Adão. Além disso, os filhos de Deus pela fé em Cristo são gerados pelo Espírito Santo através do novo nascimento. Revela-se notar, outrossim, que os anjos são chamados “filhos de Deus” (BENAI ELOHIM) e jamais “filhos do Senhor” (BENAI JAVÉ). ELOHIM é o Nome atribuído a Deus como Criador, enquanto JAVÉ Lhe é conferido como Senhor. Os BENAI ELOHIM, filhos do Deus Criador, em resultado de criação, portanto, são seres não-caídos. 

	Os BENAI JAVÉ são as criaturas do Senhor integradas na relação filial com Deus em consequência da redenção consumada por Jesus Cristo. A diferença entre os anjos e os pecadores salvos, como filhos de Deus, por conseguinte, reside em que aqueles o são da primeira criação, e os homens regenerados assumem esta posição por uma nova criação ou novo nascimento. 2 – A outra expressão relevante é “ESTRELAS DA ALVA” de idêntica forma atribuída aos anjos de categoria superior, ou querubins. Aparece também em Isaías 14:12: “Como caíste do céu, ó ESTRELA DA MANHÃ, filha da alva!” Na mesma linha de Isaías 14:12, encontra-se Ezequiel 28:12-16, em que o rei de Tiro tipifica Lúcifer, a “estrela da alva”. No texto ezequielano é ele exaltado com os maiores elogios: “O aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura”, “querubim ungido para proteger”, “perfeito”, “querubim protetor”. Estes dois textos elucidativos da expressão “estrelas da alva” contida em Jó 38:4-7 e em Isaías 14:12, focalizam um só e o mesmo personagem: LÚCIFER, isto é, ANJO DE LUZ, associando-lhe assim a LUZ e o BRILHO. 3 – É evidente haver Lúcifer sido criado por Deus, como Seu filho, “estrela da alva” e “estrela da manhã”. Criou-o Deus perfeito como chefe dos querubins. Não como Satanás! 4 – Constituíra-se ele em chefe dos querubins. O vocábulo hebraico traduzido por “PARA PROTEGER” (“Tu eras querubim ungido para proteger” – Ezequiel 28:14) literalmente significa “QUEM CONDUZ”. 

	Demonstra, portanto, haver sido Lúcifer o maior entre todos os querubins por ser destinado a comandar a exaltação e a glorificação de Deus, o Criador do Universo. Pelas Sagradas Escrituras somos informados que há no mundo angelical diferentes posições ou categorias, em número de nove. Os simples anjos (1 Pedro 5:22), principados, potestades, virtudes, dominações (Efésios 1:21; Colossenses 1:16), tronos (Colossenses 1:16), querubins (Gênesis 3:24) e serafins (Isaías 6:2). Miguel é o arcanjo, o único, aliás (Daniel 12:1; Judas 9; Apocalipse 12:7; 1 Tessalonicenses 4:16). Gabriel (Daniel 9:21-23; Lucas 1:19, 26-38), embora personagem muito destacado, jamais é chamado de arcanjo, como erroneamente se admite. 

	[Creio que de fato Lúcifer rebelou-se contra Deus e após certo tempo, ele arrebanhou 1/3 dos anjos que o seguiram. Estes espíritos estão na Terra e chamamos de demônios. Uma vez que não conseguiram impor sua vontade no universo, estes seres querem a qualquer custo destruir os homens, imagem de Deus.]

	Os querubins são intimamente relacionados com o trono de Deus. Cabe-lhes a missão mais sublime de quantas haja, qual seja a de glorificar de modo mais excelente a Deus, porquanto sempre se encontram em relação ao trono divino. Querubins são aqueles seres denominados “animais” em Apocalipse 4:6-9; 5:6, 14. Pois bem, a LÚCIFER, o “BRILHANTE”, como destacado querubim, competia liderar, conduzir, dirigir a adoração a Deus. 

	[Eu considero Gabriel um arcanjo também, ainda que falta respaldo mais claro nas Escrituras, eu dou certo valor aos escritos não-canônicos.]

	5 – Os anjos alegremente cantaram e se rejubilaram ao assistirem, embevecidos, a Criação de todo o Universo com os seus milhares e milhares de mundos. Lúcifer, naquele princípio da Criação, dirigia os louvores a Deus, a glorificação ao Criador diante das

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	